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RESUMO 

 

FORNECIMENTO ORAL DE SUPLEMENTOS NUTRICIONAIS EM LEITÕES 

NEONATOS DE BAIXO PESO. 
 

Autor: Anderson Douglas Kummer 

Orientador: Prof. Ivo Wentz 

Coorientador:  Prof. Fernando Pandolfo Bortolozzo 

Profª Mari Lourdes Bernardi 

O objetivo do estudo foi avaliar o consumo de colostro, concentração sérica de 

imunoglobulina G, temperatura retal, ganho de peso e mortalidade de leitões neonatos 

de peso abaixo da média submetidos ao fornecimento oral de suplementos nutricionais 

nas primeiras horas de vida. Leitões com peso ao nascimento entre 794 e 1315g foram 

selecionados e distribuídos aleatoriamente entre quatro tratamentos de acordo com o 

fornecimento de suplemento nutricional: Controle (n=305), Lianol (n=306), Biostart 

(n=306) e Lianol+Biostart (n=305). Lianol Colostro® é um suplemento proteico e o 

Biostart® é um suplemento vitamínico mineral. Os leitões foram acompanhados do 

nascimento até o desmame. Nas primeiras 24,3 ± 0,04h após o nascimento os leitões 

permaneceram na mãe biológica e, após, foram uniformizados em mães adotivas 

formando leitegadas de 12 leitões igualmente distribuídos entre os tratamentos (03 

leitões de cada tratamento). Nas 24 h após o nascimento, foi efetuada a mensuração da 

temperatura retal, coletou-se sangue para mensurar a concentração sérica de 

Imunoglobulina G, e foi aferido o peso dos leitões para estimar o consumo de colostro. 

A mortalidade foi registrada diariamente e foi realizada a necropsia para definir a causa 

da morte. As pesagens foram realizadas ao nascimento, na uniformização e aos 07 e 20 

dias após o nascimento. Não houve efeito do tratamento (P>0,05) sobre o peso e o 

ganho de peso em nenhum dos momentos avaliados. A suplementação não teve efeito 

na temperatura retal, consumo de colostro e concentração sérica de IgG (P>0,05). Não 

houve diferença (P>0,05) entre os tratamentos nas taxas de mortalidade, nos dias 3, 7 e 

20 após o nascimento (P>0,05), porém quando foi estratificado em classes de peso, 

redução na taxa de mortalidade até 20 dias (P≤0,05) foi verificada nos grupos Lianol, 

Biostart e Lianol+Biostart em comparação ao grupo Controle, nos leitões de peso ao 

nascimento de 1000-1225g. As causas de mortalidade ficaram distribuídas em: 

esmagamento (4,8%), diarreia (1,8%), subnutrição (1,1%) e outras causas (1,0%). Nos 

grupos Lianol e Biostart houve menor taxa de mortalidade pré-desmame sobre as causas 

de mortes agrupadas por esmagamento e desnutrição, quando comparados ao grupo 

controle (P<0,05). Em conclusão, a suplementação com Lianol ou Biostart não teve 

efeito sobre a temperatura retal, o consumo de colostro, a concentração sérica de IgG e 

o ganho de peso, mas foi verificada menor taxa de mortalidade em leitões com peso ao 

nascimento entre 1000 e 1225g, além de reduzir a mortalidade causada por 

esmagamento e desnutrição. 

Palavras-chave: taxa de mortalidade, ganho de peso, consumo de colostro, 

uniformização, Lianol ® Colostro, Biostart ®. 
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ABSTRACT 

 

ORAL SUPPLY OF NUTRITIONAL SUPPLEMENTS IN NEWBORN PIGLETS OF 

LOW BIRTH WEIGHT 

 

Author: Anderson Douglas Kummer 

Advisor: Prof. Dr. Ivo Wentz 

Co-advisor: Prof. Dr. Fernando Pandolfo Bortolozzo 

Prof. Dr. Mari Lourdes Bernardi 

The aim of this study was to evaluate parameters such as colostrum consumption, serum 

immunoglobulin G, rectal temperature, weight gain and mortality of low birth weight 

neonate piglets receiving oral supply of nutritional supplements in the first hours of life. 

At birth, piglets with weighing 794 to 1315 g were selected and randomly distributed 

among four treatments according to the nutritional supplement provided: Control (n = 

305), Lianol (n = 306), Biostart (n = 306) and Lianol+Biostart (n = 305). Lianol 

Colostro® is a protein supplement and the Biostart® is a mineral vitamin supplement. 

The piglets were followed from birth to weaning. At the first 24.3 ± 0.04 h after birth 

piglets remained with biological mother and after that they were equalized in foster 

dams forming litters of 12 piglets equally distributed among treatments (3 piglets of 

each treatment). At 24 h after birth, rectal temperature was measured, blood was 

collected to measure serum immunoglobulin G and piglets were weighed to estimate 

colostrum consumption. Mortality was recorded daily and necropsy was performed to 

determine the cause of death. Weight was obtained at birth, at equalizing and at 7 and 

20 days after birth. There was no treatment effect (P>0.05) on weight and weight gain 

in all evaluated moments. Supplementation had no effect on rectal temperature, 

colostrum consumption and serum IgG (P>0.05). There was no difference (P>0.05) 

among treatments in mortality rate on days 3, 7 and 20 after birth (P>0.05) but when 

were stratified into weight classes, reduction in mortality rate up to 20 days (P≤0.05) 

was observed in Lianol, Biostart and Lianol+Biostart groups compared with the 

Control group, in piglets weighing 1000-1225g at birth. The causes of death were 

distributed: Crush (4.8%), diarrhea (1.8%), malnutrition (1.1%) and other causes 

(1.0%). In Lianol and Biostart groups had lower pre-weaning mortality due to crushing 

and undernutrition, compared with the Control group (P<0.05). In conclusion, 

supplementation with Lianol or Biostart had no effect on rectal temperature, colostrum 

consumption, serum concentration IgG and weight gain, but mortality caused by 

crushing and undernutrition was reduced, and piglets weighing 1000-1225g had their 

mortality reduced. 

Keywords: mortality rate, weight gain, colostrum consumption, equalization, Lianol ® 

Colostro, Biostart ®. 
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente as fêmeas suínas dos planteis comerciais são hiperprolíficas. O 

maior número de leitões nascidos por parto representa maior desafio dos suinocultores 

em relação às práticas de manejos adotadas na maternidade, principalmente para fazer 

sobreviver o maior número possível de leitões. Leitegadas grandes possuem uma 

consequência de um problema que é a redução do peso médio ao nascer bem como o 

aumento da variação do peso dos leitões de uma mesma leitegada (QUINIOU et al. 

2002). Uma alta quantidade de leitões de baixo peso ao nascer pode afetar a 

rentabilidade da produção de suínos, pois, além destes leitões expressarem altas taxas de 

mortalidade neonatal, os que sobrevivem possuem baixo desempenho subsequente 

(TUCHSCHERER et al. 2000; QUINIOU et al. 2002). A taxa de mortalidade de leitões 

na maternidade é muito variável entre granjas ou países, com valores médios relatados 

entre 4,7 % (FURTADO et al. 2012), até 12% (KILBRIDE et al. 2012) e estas perdas 

tem forte impacto na produtividade de um plantel. 

Dentre as perdas na maternidade, a mortalidade neonatal é muito expressiva, 

pois entre 39 a 60% das mortes pré desmame ocorreram nos primeiros três dias de após 

o nascimento (VAN DER LENDE et al. 2001; FURTADO et al. 2012) e as primeiras 

24 horas após o nascimento representam o período mais crítico. A principal causa de 

mortalidade neonatal está associada ao baixo consumo de colostro de leitões com baixo 

peso ao nascer (FERRARI et al. 2014), pois estes são menos vigorosos e precisam de 

mais tempo para efetuar a primeira mamada (SPICER et al. 1986). Além disso, leitões 

leves ao nascer possuem menor reserva energética e uma maior superfície corporal em 

relação ao seu peso (HERPIN et al. 2002), ficando ainda mais predispostos a 

subnutrição e hipotermia.  

Devido ao baixo peso ao nascer e o alto percentual de mortalidade neonatal, uma 

estratégia de manejo com os leitões de baixo peso ao nascimento é a uniformização das 

leitegadas por peso e número. Quando realizado corretamente, a uniformização pode 

aumentar as chances de sobrevida e melhorar o ganho de peso dos leitões durante a 

lactação (ROBERT e MARTINEAU, 2001). Teoricamente, a combinação do 

fornecimento de um suplemento oral no período mais crítico e da uniformização dos 

leitões com peso abaixo da média poderia ser uma alternativa para melhorar a taxa de 

sobrevivência e o ganho de peso no período pré desmame. Dentre o fornecimento oral 

de suplementos, fontes energéticas de ácidos graxos de cadeia curta e média já foram 
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estudadas e podem apresentar resultados positivos na sobrevivência (CHIANG et al. 

1990; CASELLAS et al. 2005). Entretanto, os resultados obtidos nessas avaliações são 

contraditórios frente a outros estudos (LEPINE et al. 1989; LEE e CHIANG, 1994; 

MUNS et al. 2014). Com o nascimento de leitegadas numerosas e com baixo peso ao 

nascer é fundamental direcionar estratégias que melhorem a chance de sobrevivência e o 

desempenho dos leitões mais leves. Nesse sentido, estratégias de manejo com 

suplementação oral direcionadas a leitões neonatos de baixo peso ao nascer são pouco 

estudadas.  

O objetivo do presente estudo foi avaliar parâmetros de mortalidade, 

desempenho, consumo de colostro, concentrações séricas de imunoglobulina G e 

temperatura retal de leitões neonatos de peso abaixo da média submetidos ao 

fornecimento oral de suplementos nutricionais nas primeiras horas de vida. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Aspectos relacionados com o peso do leitão ao nascimento  

2.1.1. Variação do peso ao nascer 

A heterogeneidade no peso do leitão ao nascimento é uma realidade na 

suinocultura moderna. A hiperprolificidade das matrizes suínas de linhagens 

melhoradas geneticamente resultou em um maior número de leitões nascidos por 

leitegada, no entanto por consequência veio acompanhado de um problema que é a 

redução do peso médio ao nascer bem como o aumento da variação do peso destes 

leitões de uma mesma leitegada (QUINIOU et al. 2002). Diversas são as circunstâncias 

possíveis que envolvem o peso ao nascimento dos leitões, entre elas; a 

hiperprolificidade (FOXCROFT et al. 2006), eficiência placentária e capacidade uterina 

(ASHWORTH et al. 2001), crescimento intrauterino retardado e aspectos nutricionais 

da fêmea durante a gestação (WU et al. 2006). 

A prevalência de leitões com baixo peso ao nascer aumenta em fêmeas suínas 

hiperprolíficas. Isso pode ser explicado devido às altas taxas de ovulações e sem 

aumento no espaço uterino, a capacidade uterina se torna o fator mais limitante para o 

crescimento fetal, e esse excedente de fetos pode reduzir o peso médio da leitegada 

(FOXCROFT et al. 2006). Porém, Knol et al. (2010) demonstraram que a relação entre 

tamanho da leitegada e peso ao nascimento é pouco explicada (R2=0,2437). Sabe-se que 

algumas fêmeas aparentemente produzem uma leitegada mais uniforme quando 

comparadas a outras leitegadas. No entanto, o conhecimento genético sobre esta 

característica e seu efeito na sobrevivência e viabilidade destes leitões ainda é muito 

limitado. 

Uma alta quantidade de leitões de baixo peso ao nascer pode afetar a 

rentabilidade da produção de suínos, pois, além destes leitões expressarem altas taxas de 

mortalidade neonatal, os que sobrevivem possuem baixo desempenho subsequente 

(TUCHSCHERER et al. 2000; QUINIOU et al. 2002). Cole e Varley (2000), 

observaram que o peso ao nascimento é responsável por 37% na variação do peso ao 

desmame. Além do mais, estes leitões de baixo peso ao nascer têm sido associados com 

carcaças de pior qualidade na idade do abate (GONDRET et al. 2005). 
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2.1.2. Relação peso ao nascer e a mortalidade de leitões 

A mortalidade pré-desmame causa perdas consideráveis na suinocultura e muitos 

estudos têm sido feitos para identificar os fatores envolvidos. Neste sentido, vários 

autores apontam que o fator mais importante para a sobrevivência dos leitões neonatos é 

o seu peso ao nascer. 

Os leitões mais propensos à mortalidade apresentam média de peso ao 

nascimento inferior a 1 kg. Spicer et al. (1986), verificaram mortalidade de 50% entre 

nascidos com peso inferior a 800 g, enquanto os nascidos acima de 1,0 kg não 

superaram 13,2% de mortalidade. Quiniou et al. (2002), observaram que houve 85% de 

mortalidade até o desmame dos leitões com peso ao nascimento menor que 0,6 kg, e na 

categoria de peso entre 0,6 e 0,8 kg ao nascimento a mortalidade foi de 52%. Furtado et 

al. (2012), formaram várias classes de peso ao nascimento e observaram diferenças 

(P<0,05) quando compararam leitões leves (>600 – 900g) com outras classes de peso, 

sendo essa diferença já observada aos 3 dias de vida Tabela 1. 

Tabela 1: Taxa cumulativa de mortalidade de acordo com classes de peso ao nascimento 

de leitões lactentes em uma Unidade Produtora de Leitões localizada no Estado do Rio 

Grande do Sul. 

 

Variável 
Mortalidade 

n (%) Até 3 dias 

 n (%) 

Até 7 dias 

 n (%) 

Até 21 dias  

n (%) 

Classes de peso ao nascimento 

>600 – 900 g 83 (4,1) 12 (14,5)a 23 (27,7)a 24 (28,9)a 

>900 – 1200 g 279 (13,9) 6 (2,1)b 17 (6,1)b 23 (8,2)b 

>1200 – 1500 g 522 (26,0) 10 (1,9)b 18 (3,4)bd 20 (3,8)c 

>1500 – 1800 g 620 (30,9) 6 (1,0)b 7 (1,1)c 12 (1,9)d 

>1800 – 2100 g 378 (18,9) 2 (0,5)b 9 (2,4)cd 14 (3,7)cd 

>2100 g 122 (6,1) 1 (0,8)b 1 (0,8)cd 2 (1,6)cd 

Média total 

acumulada 

2004 (100) 37 (39) 75 (79) 95 (100) 

a, b, c, d indicam diferença na coluna, entre as classes de cada variável analisada 

(P<0,05). 

Adaptado de Furtado et al. 2012. 

Avaliando de outra forma a relação entre mortalidade e peso ao nascimento, 

Tuchscherer et al. (2000), compararam leitões lactentes vivos contra aqueles que 
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morreram em até dez dias e observaram que os vivos eram, em média, mais pesados ao 

nascimento do que aqueles que morreram, 1368 vs 1063g; respectivamente (P=0,001). 

A diferença de peso foi de 305g, valor semelhante aos 350g observados por Johansen et 

al. (2004).  

Quiniou et al. (2002), destacam que a heterogeneidade observada em leitegadas 

maiores e a redução do peso médio dos leitões ao nascimento predispõem aos leitões 

menores uma menor chance de sobrevivência. Além do mais, leitões de baixo peso ao 

nascer são menos vigorosos, demoram mais tempo para alcançar o úbere e ingerem 

menor volume de colostro, ficando predispostos a hipotermia e/ou hipoglicemia 

(SPICER et al. 1986; TUCHSCHERER et al. 2000). Sendo assim, estes animais tem 

maior dificuldade de adaptação as condições extrauterinas. 

O momento mais crítico para a sobrevivência é nos primeiros dias após o 

nascimento. Desta forma, foi observado que mais de 60% das perdas de leitões lactentes 

ocorrem no período perinatal, o qual compreende o início do parto até 3 dias após o 

término do mesmo (VAN DER LENDE et al. 2001). Já Furtado et al. (2012), 

demonstraram que 79,0% das mortes pré-desmame ocorreram na primeira semana de 

vida (Tabela 01).  

Outro aspecto importante a ser observado são as causas das mortes pré-

desmame. A causa mais prevalente das mortes é o esmagamento ou sufocamento pela 

porca quando ela deita em cima dos leitões, que pode variar entre 19 e 58% das mortes 

ocorridas sobre os nascidos vivos (SPICER et al. 1986; VAILLANCOURT et al. 1990; 

TUBBS et al. 1993; RODRÍGUEZ-BUENFIL et al. 1996; CHRISTENSEN e 

SVENSMARK, 1997; ROEHE et al. 2009), sendo que a metade destas mortes envolve 

animais clinicamente sadios e ocorrem principalmente nas primeiras 36 horas após o 

parto (SPICER et al. 1986). Outras causas de mortalidade importantes são por 

subnutrição, que pode variar de 5 – 20% (TUBBS et al. 1993; ROEHE et al. 2009), 

diarreia, entre 10 a 30% (RODRÍGUEZ-BUENFIL et al. 1996; CHRISTENSEN e 

SVENSMARK, 1997), baixa viabilidade entre 2-30% (VAILLANCOURT et al. 1990; 

ROEHE et al. 2009) e outras causas menos comuns que incluem defeitos congênitos, 

artrite, traumatismos e pneumonias (RODRÍGUEZ-BUENFIL et al. 1996). Uma 

observação importante a ressaltar é que a causa mortis pode ser resultado da associação 

de diversos fatores predisponentes e, entre 70 a 80% não apresenta agentes infecciosos 

envolvidos (RODRÍGUEZ-BUENFIL et al. 1996). 
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2.1.3. Relação peso ao nascer e desempenho de leitões 

O peso ao nascimento está diretamente relacionado com o peso do leitão ao 

desmame. Quiniou et al. (2002) demonstraram uma correlação positiva (r=0,56) entre 

peso ao nascimento e peso ao desmame. Neste estudo, o peso ao nascimento não 

influenciou o peso ao desmame dos leitões pesados na mesma proporção que 

influenciou nos leitões leves ao nascer. Furtado et al. (2012), também observaram uma 

correlação positiva (r=0,51) entre o peso ao nascer e o peso ao desmame, e cada grama 

a mais no peso ao nascimento representou 2 g a mais no peso ao desmame. Cole e 

Varley (2000) demonstraram que o peso ao nascimento contribuiu com 37% na variação 

do peso ao desmame. 

Segundo Wolter et al. (2002), os leitões mais pesados ao nascer (1,8 kg) 

comparados com mais leves (1,3 kg) apresentaram maior peso ao desmame (6,58 kg vs 

5,72 kg, respectivamente, P<0,001). Rehfeldt e Kuhn (2006) observaram que os leitões 

de baixo peso ao nascimento possuem menor (P<0,05) ganho de peso diário (GPD) em 

relação aos médios e pesados, o que resultou em menor peso ao desmame. Furtado et al. 

(2012) classificaram os leitões de acordo com o peso ao nascimento em 6 classes (>600-

900 g; >900-1200 g; >1200-1500 g; >1500-1800 g; >1800-2100 g e >2100 g) e 

observaram diferença (P< 0,05) de peso aos 7, 14, e 21 dias de vida entre os leitões em 

todas as classes de peso ao nascer.  

Uma possível explicação para o baixo ganho de peso associado ao peso ao 

nascimento durante o período lactente pode ser pelo fato que leitões leves têm baixa 

habilidade para competir com leitões mais pesados para o acesso ao leite. Este 

parâmetro não foi mensurado nas pesquisas acima citadas. Com relação à capacidade 

fisiológica de ingestão de leite, Wolter et al. (2002) demonstraram que leitões pesados 

ao nascer consumiram substancialmente maior quantidade de sucedâneo de leite 

(líquido) que leitões leves. Isto sugere que leitões mais pesados ao nascer têm maior 

capacidade de ingestão de leite.  

Outra característica importante a ressaltar é a relação do peso ao nascimento 

com o desempenho após o desmame. Neste sentido, Wolter et al. (2002) acompanharam 

leitões desde o nascimento até o abate e verificaram que os leitões leves ao nascimento 

(1,30±0,9 kg) precisaram de sete dias a mais (P<0,01) para alcançar o mesmo peso de 

abate que os leitões mais pesados ao nascimento (1,80±0,07 kg). Gondret et al. (2005) 

dividiram os leitões em 2 grupos: um de baixo peso ao nascimento (0,8 kg a 1,10kg) e o 
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outro alto peso ao nascimento (1,75 kg a 2,05 kg), com objetivo de avaliar o quanto o 

peso do leitão ao nascimento influenciaria no seu desempenho pós-natal. Os autores 

observaram que os leitões leves apresentaram menor ganho de peso diário durante a 

lactação e também no período pós-desmame. No momento do abate, os leitões leves 

demoraram 12 dias a mais para alcançar o mesmo peso quando comparados aos leitões 

pesados (P<0,01). 

2.2. Manejo da Uniformização  

Alternativas de manejo como a uniformização das leitegadas por peso e número, 

podem amenizar as perdas em função do aumento do número de leitões nascidos e 

garantir melhores condições aos leitões. A uniformização é uma prática de manejo 

frequente para lidar com leitegadas numerosas e heterogêneas. O manejo consiste em 

remover alguns ou todos os leitões de sua mãe de origem e transferi-los para uma mãe 

adotiva, uniformizando as leitegadas por número e peso dos leitões (ROBERT e 

MARTINEAU, 2001). A uniformização pelo número de leitões compreende a 

transferência de leitões entre porcas para atingir o mesmo número de leitões em todas as 

porcas, ou para obter um número desejado em cada leitegada individual, com o objetivo 

principal de permitir que todos os leitões possam ter acesso a uma teta funcional. 

Quando o número de leitões nascidos em um determinado período de partos ou lote de 

fêmeas for maior do que o número de tetas funcionais, então é possível realizar outros 

manejos alternativos, como por exemplo, a formação de leitegada com “mãe adotiva / 

mãe de leite”, ou criar os leitões artificialmente (DE VOS et al. 2014).  

Quanto à uniformização pelo peso dos leitões, geralmente é recomendado à 

formação de leitegadas com leitões da mesma faixa de peso. Leitões leves e vulneráveis 

requerem mais cuidados e para isso deve-se ter prioridade na escolha de uma mãe 

adotiva com boa conformação de úbere e tetos de fácil apreensão.  

Quando realizado corretamente, a uniformização pode aumentar as chances de 

sobrevida e melhorar o ganho de peso dos leitões durante a lactação (ROBERT e 

MARTINEAU, 2001) e pode reduzir a necessidade de novas intervenções de manejos 

durante o período pré-desmame.  
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2.2.1. Mortalidade e Desempenho versus categorias de leitões uniformizados 

O objetivo da uniformização de leitões leves é aumentar a chance de competir 

pelo alimento e espera-se como resultado uma redução na mortalidade e um melhor 

desempenho até o desmame. Entretanto, estes benefícios não estão completamente 

esclarecidos, pois vários trabalhos compararam o desempenho e a mortalidade de 

leitegadas uniformizadas com leitegadas não uniformizadas e os resultados são 

contraditórios.  

Alguns estudos mostram que a mortalidade é menor em leitegadas mais 

uniformes, independentemente do tamanho da leitegada (PETTIGREW et al. 1986; 

ROEHE e KALM, 2000; MILLIGAN et al. 2002a,b), enquanto outros não mostraram 

nenhuma relação entre uniformização pelo peso ao nascimento e mortalidade de leitões 

( MILLIGAN et al. 2001a,b; WOLF et al. 2008). 

Bierhals et al. (2012) uniformizaram leitões em 3 grupos de leitegadas distintas: 

somente leitões leves (1,0 a 1,2 kg), leves e intermediários (1,4 a 1,6 kg) e somente 

leitões intermediários, e observaram que o ganho de peso diário e a taxa de 

sobrevivência foram semelhantes entre os grupos até os 19 dias de vida. Dados 

semelhantes foram encontrados por Souza et al. (2014), que uniformizaram leitões leves 

com leves (0,8 a 1,25 kg), leves com médios (1,4 a 1,6 kg) e leves com pesados (>1,7 

kg) e não encontraram diferença na mortalidade de leitões quando foram uniformizados 

leitões leves com leves ou leves com médios. Porém, quando uniformizaram leitões 

leves com pesados a mortalidade foi significativamente maior que nos outros grupos. 

Ainda, Souza et al. (2014) observaram que o peso ao desmame dos leitões leves ao nascer 

não foi influenciado independentemente se uniformizados com leitões leves, médios ou 

pesados. 

Douglas et al. (2014) compararam leitegadas uniformizadas apenas com leitões 

leves ao nascimento (≤ 1,25 kg) contra leitegadas misturadas com metade de leitões 

leves e metade de leitões com peso superior ao nascimento (1,6 a 2,0 kg) e concluíram 

que a formação de leitegadas com leitões de baixo peso ao nascimento pode melhorar o 

desempenho por causa da menor competição, entretanto esta vantagem não persiste após 

o desmame. Já resultados contraditórios foram obtidos por Muns et al. (2014), que 

observaram que a uniformização de leitões leves em uma mesma leitegada aumentou a 

taxa de mortalidade e não melhorou o coeficiente de variação do peso ao desmame. 
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 Bierhals et al. (2010), sugerem que a mortalidade e o desempenho leitegadas 

uniformizadas dependem de muitas variáveis, dentre elas: momento da uniformização, 

origem dos leitões, número e tamanho dos leitões que compõem a leitegada. Para tanto, 

todos os fatores envolvidos com a mãe de origem e a mãe adotiva devem ser 

considerados.  

2.2.2. Momento da uniformização 

A uniformização dos leitões muito cedo ou muito tarde em relação ao 

nascimento pode comprometer o desempenho e aumentar a mortalidade. É 

recomendado que o manejo seja realizado entre 6 e 24 horas após o nascimento. A 

transferência dos leitões logo após o parto para uma nova leitegada não é recomendada, 

pois o leitão deve mamar o mais cedo possível grande quantidade de colostro da mãe 

biológica para adquirir imunidade (ROBERT e MARTINEAU, 2001; BANDRICK et 

al. 2011), e também energia para auxiliar na termoregulação (HERPIN et al. 2002).  

HEIM et al. (2012), avaliaram três tratamentos de leitegadas uniformizadas por 

diferentes composições de leitões: leitegadas 100% adotados, 100% biológicos e 50% 

adotados com 50% biológicos. Todos os leitões foram transferidos em média 20,1± 0,4 

horas após o parto e os autores não observaram diferença de peso e taxa de 

sobrevivência entre os tratamentos avaliados até os 16 dias de vida, sendo isso um 

indicativo de que a uniformização ocorreu no período ideal.  

Robert e Martineau (2001), observaram leitões uniformizados ao longo do 

período lactacional (a cada 03 dias realizaram trocas de 3 leitões entre duas leitegadas) e 

compararam com leitegadas não uniformizadas. Os leitões uniformizados ao longo do 

período de amamentação foram 13% mais leves ao desmame que os leitões que 

permaneceram com as mães biológicas, além de ter havido aumento na taxa de 

mortalidade pré-desmame e aumento de brigas entre leitões na disputa por tetos. 

2.3. Aspectos importantes relacionados ao colostro 

O colostro é a primeira ejeção secretada da glândula mamária dos mamíferos, e 

nas fêmeas suínas, a ejeção acontece no início do parto e se estende até 

aproximadamente de 24 horas após. Aos leitões neonatos o colostro providencia energia 

para a termorregulação e crescimento corporal (LE DIVIDICH et al. 2005a), bem como 

imunidade passiva necessária para proteção contra agentes patogênicos (ROOKE e 
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BLAND, 2002) e fatores de crescimento que estimulam a maturação do trato 

gastrointestinal (XU et al. 2000). 

2.3.1. Consumo de colostro  

O consumo de colostro é importante, pois a sobrevivência e ganho de peso dos 

leitões no período pré desmame está diretamente relacionado a este fator.  Para saber 

qual a quantidade de colostro consumida por um leitão Devillers et al. (2004) criaram 

uma equação com o objetivo de estima-la  baseada no ganho de peso do leitão nas 

primeiras 24 horas de vida, cuja fórmula é apresentada a seguir:  

CI = -217,4 + 0,217 x t + 1861 019 x BW/t + BWB x (54,80 – 1 861 019/t) x 

(0,9985 – 3,7x10-4 x tFS + 6,1x10-7 x tFS2) 

Onde: CI = é a ingestão de colostro (g), t = tempo entre o nascimento e a 

pesagem (min), tFS= tempo entre o nascimento e a primeira mamada (min), BW = peso 

atual (kg) e BWB= peso ao nascer (kg). Contudo, Devillers et al. (2007) incluíram na 

fórmula para o cálculo, que pode-se considerar como intervalo entre o nascimento e a 

primeira mamada o tempo de 30 minutos. 

A quantidade de colostro ingerida por leitão depende de vários fatores. Estudos 

mostram que o consumo individual médio de colostro nas primeiras 24 horas de vida é 

em torno de 250 a 300g (DEVILLERS et al. 2007). A quantidade consumida por leitão 

depende da habilidade materna em produzir colostro e da habilidade do leitão em 

alcançar o teto e promover sucção eficiente. Quando o colostro está disponível em 

quantidade ilimitada a capacidade de ingestão é alta. Esta observação foi realizada por 

Le Dividich et al. (1997) que relataram ingestão média de 436 ± 16,9 g/kg de peso dos 

leitões nas primeiras 24 horas.  

Entretanto, o consumo varia consideravelmente entre leitões, sendo que o 

coeficiente de variação pode atingir taxas entre 15% até 110% em leitões da mesma 

leitegada e 30% entre leitegadas (LE DIVIDICH et al. 2005). Esta variação não 

depende da ordem de nascimento (DEVILLERS et al. 2005), mas tem correlação 

positiva com o peso ao nascimento e correlação negativa com o tamanho da leitegada 

(LE DIVIDICH et al. 2005). Ferrari et al. (2014), também observaram uma correlação 

positiva (r = 0.23; P < 0.0001) entre consumo de colostro e peso ao nascimento quando 

avaliaram leitões de 1,1 a 1,7 kg ao nascer. Neste sentido, estudos feitos por LE 

DIVIDICH et al. (2004) e DEVILLERS et al. (2005) observaram que a cada 100g a 
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mais de peso vivo, o consumo de colostro aumentou em 26 a 37g por leitão. Sendo 

assim, leitões leves ao nascer têm menor consumo de colostro e isto ocorre devido à 

intensa competição entre leitões pelos tetos, impossibilitando o consumo regular e 

suficiente de colostro pelos mesmos (LE DIVIDICH et al. 2005), e também é provável 

que leitões leves tenham menor capacidade de ingestão comparados a leitões mais 

pesados ao nascimento.  

Leitões leves precisam de mais tempo para efetuar a primeira mamada. Spicer et 

al. (1986) observaram que os leitões mais leves ingeriram o colostro pela primeira vez 

133 minutos após o nascimento, enquanto que os mais pesados em 55 minutos já 

estavam mamando. Além disso, Milligan et al. (2001) observaram que leitões com 

baixo peso ao nascer (0,9-1,0 kg) gastam mais tempo em disputas por tetos e perdem 

mais mamadas que leitões médios (1,2-1,59 kg) e pesados (>1,6 kg). 

Quanto à produção de colostro pela porca, com o aumento do tamanho da 

leitegada não ocorre uma maior produção de colostro. Com isso, em leitegadas grandes 

o colostro disponível por leitão é significativamente menor (LE DIVIDICH et al. 2004; 

DEVILLERS et al. 2007), e nesta situação novamente os leitões abaixo do peso médio 

são os mais prejudicados nas disputas por tetos e assim no consumo de colostro. Para 

complementar negativamente este quadro, Decaluwé et al. (2013) concluíram que 

aproximadamente um terço das fêmeas suínas não produz colostro suficiente que atenda 

uma quantidade mínima para garantir a sobrevivência dos leitões. 

A quantidade da ingestão de colostro nas primeiras 24 horas também está 

diretamente relacionada com a sobrevivência até o desmame. Nesta relação, Devillers et 

al. (2011), compararam leitões que consumiram mais que 200g versus menos que 200g 

de colostro e observaram uma taxa de mortalidade de 7,1% versus 43,4%, 

respectivamente. Ao estratificar em mais faixas de consumo de colostro, Ferrari et al. 

(2014) mostraram um decréscimo na mortalidade à medida que aumentou o consumo de 

colostro (Fig. 1).  
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Figura 01: Mortalidade de leitões até 42 dias de idade de acordo com várias 

escalas de ingestão de colostro. (Adaptado de Ferrari et al. 2014)  

Outro aspecto importante do consumo de colostro é o ganho de peso. Segundo 

Devillers et al. (2004) e Le Dividich et al. (2005b), há uma associação entre o ganho de 

peso do leitão e o consumo de colostro nas primeiras 24 horas após o nascimento, isto é, 

o ganho de peso de 50 g em média está associado a 250 g de ingestão de colostro. 

Entretanto, quando o consumo de colostro foi menor que 145 g, a energia fornecida foi 

insuficiente para permitir um ganho de peso aos leitões nas primeiras 24 horas após o 

nascimento (Devillers et al. 2004). 

2.3.2. Aspectos imunológicos 

Devido ao tipo de placenta epiteliocorial difusa da espécie suína, os leitões 

nascem sem imunoglobulinas havendo absoluta necessidade de adquirir anticorpos 

maternos através da ingestão de colostro (ROOKE e BLAND, 2002). Essa proteção por 

anticorpos é essencial principalmente para os primeiros dias de vida, pois ao nascer o 

leitão já é exposto a patógenos presentes no ambiente e o tempo necessário para o leitão 

iniciar uma resposta imune ativa para sua proteção, é de sete a dez dias (SALMON, 

1999). Segundo Hendrix et al. (1978), a concentração de IgG no plasma de leitões têm 

uma relação positiva com a sobrevivência. 

A quantidade de imunoglobulinas transferidas para o leitão depende da 

qualidade e da quantidade de colostro ingerida do nascimento até 24 horas. A qualidade 

refere-se à concentração de imunoglobulinas no colostro, que depende da transferência 

de imunoglobulinas do soro materno para o colostro. Por outro lado, a queda na 
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concentração de imunoglobulinas nas primeiras 24 horas após o parto é muito grande. A 

principal imunoglobulina do colostro é a IgG, que já decresce 20% nas primeiras 4 

horas após o início do parto (KLOBASA et al. 1987).  Isto é, quando o parto se estender 

por mais de 4 – 5 horas, os últimos leitões podem ficar prejudicados (DEVILLERS et 

al. 2011), assim como os leitões que levam mais tempo para iniciar a ingestão de 

colostro.  

A concentração de IgG no plasma de leitões com 24 horas de vida, possui forte 

correlação com o consumo de colostro (KLOBASA e BUTLER, 1987; DEVILLERS et 

al. 2011). Um aspecto importante a considerar é a absorção de IgG no intestino dos 

leitões. O epitélio intestinal dos leitões neonatos é permeável a macromoléculas apenas 

nas primeiras horas de vida. A partir de 12 horas esse mecanismo é diminuído e pode 

chegar a ser nulo entre 24 e 36 horas (LANZA et al. 1995), período em que os 

enterócitos do intestino delgado cessam a transferência de macromoléculas intactas por 

meio da membrana baso-lateral, processo conhecido como “fechamento intestinal” 

(EKSTROM e WESTRÖN, 1991). Sendo assim, é importante que o leitão mame o mais 

rapidamente possível após o nascimento, para utilizar o potencial de imunoglobulinas 

no colostro bem como aproveitar melhor absorção destas imunoglobulinas.  

2.4. Aspectos nutricionais dos leitões 

2.4.1. Reservas corporais do leitão recém-nascido 

Imediatamente após o nascimento do leitão, antes da ingestão de colostro, todo 

substrato necessário para sua termorregulação é proveniente de seus tecidos, 

principalmente das reservas de energia corporal que são depositadas antes do 

nascimento (MELLOR e COCKBURN, 1986). As reservas energéticas do neonato são 

reduzidas e já no momento do parto o leitão é exposto a um ambiente abaixo da zona de 

conforto térmico, precisando ativar os mecanismos responsáveis pela produção de calor 

e dispor energia para manter a temperatura corporal. Os leitões leves ao nascer possuem 

uma maior superfície corporal em relação ao seu peso, bem como possuem menor 

reserva energética (Herpin et al. 2002), representando assim uma maior susceptibilidade 

ao quadro de hipotermia. Além das reservas energéticas corporais, os substratos 

provenientes do colostro e do leite se tornam as principais fontes de energia para a 

termorregulação (LE DIVIDICH, 2005).  
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Os componentes corporais que podem ser utilizados como substrato para 

produção de energia são proteína, glicose e lipídeos (LE DIVIDICH, 2005). Porém, o 

catabolismo proteico é lento durante a fase neonatal, colaborando com uma pequena 

parte energética necessária (6,8%) para a termorregulação de um leitão que está em 

jejum (LE DIVIDICH et al. 1994).  

Leitões neonatos possuem baixa reserva de glicogênio corporal que gira em 

torno de 30 a 38 g/kg peso corpóreo (PETTIGREW Jr. 1981), e é rapidamente 

consumida. Em média, 75% do glicogênio hepático e 41% do glicogênio muscular são 

utilizados 12 horas pós-parto (ELLIOT & LODGE, 1977), mas em um ambiente frio e 

com deficiente consumo de colostro, o processo de esgotamento é acelerado. Nas 

últimas décadas, a seleção genética de animais com menor teor de gordura na carcaça 

resultou em leitões mais leves ao nascimento, com fígado mais leve e menor quantidade 

de glicogênio hepático (HERPIN et al. 1993), tornando-os mais vulneráveis à 

hipotermia. Os leitões com alta sobrevivência apresentam maior concentração de 

glicogênio hepático e muscular, uma vez que estas características aumentam a 

capacidade desses leitões em manter a glicemia e a temperatura corporal 

(LEENHOUWERS et al. 2002). 

Quanto ao tecido adiposo, a quantidade corporal de gordura é baixa (10 a 20 

g/kg de peso corporal) e o suíno é desprovido de gordura marrom (TRAYHURN et al. 

1989), que é uma fonte de energia rápida para termorregulação da temperatura corporal 

dos neonatos. 

Ao somar as reservas corporais de gordura e glicogênio, juntas não são capazes 

de suprir a necessidade energética de manutenção do metabolismo basal e os 

mecanismos fisiológicos durante o primeiro dia de vida (MELLOR e COCKBURN, 

1986). Além destas necessidades, como todo animal em crescimento, o leitão ainda 

precisa de energia disponível para seu desenvolvimento corporal. 

Le Dividich et al. (1994); Marion e Le Dividich (1999) estimaram em condições 

de neutralidade térmica e de gasto energético mínimo associado alimentação e atividade 

física, que um leitão necessita de 66 kcal/kg de energia no primeiro dia para sua 

mantença. Porém, na prática esse valor é superior devido às condições térmicas e a 

movimentação do leitão neonato. Conforme Mellor e Cockburn (1986), a energia 

mínima necessária para garantir a sobrevivência de um leitão neonato em condições 

térmicas ideais é de 167 kcal/kg de peso vivo no primeiro dia de vida, porém em um 



 

24 

 

ambiente frio esse valor é de 215 a 227 kcal/kg de peso vivo. Ainda Mellor e Cockburn 

(1986), ao somarem as reservas de energia do glicogênio e lipídeo de um leitão neonato, 

chegaram ao valor de 100 kcal/kg. Assim, o consumo imediato de colostro após o 

nascimento em quantidade suficiente para suprir as necessidades energéticas é o fator 

mais importante para a sobrevivência de leitões neonatos. Os substratos importantes 

presentes no colostro são lactose e lipídeos (LE DIVIDICH et al. 2005). 

2.4.2. Fontes de suplementação para neonatos  

Nas leitegadas numerosas, a presença de leitões com baixo peso ao nascer é 

grande, o acesso à ingestão de colostro pode se tornar limitante como fonte nutritiva 

logo após o parto. A suplementação dos mesmos com suplementos à base energética 

poderia representar uma possibilidade de promover uma sobrevida a esses leitões 

menores, no sentido de melhorar a capacidade de competir com os demais pelo colostro 

e finalmente pelas tetas. Entretanto, a eficiência destes suplementos é questionável, pois 

estudos detalhados são escassos (DE VOS et al. 2014).  

Entre os componentes dos suplementos que são disponíveis estão a glicose, 

lactose e ácidos graxos, os quais têm sido usados experimentalmente (PETTIGREW et 

al. 1986). Entre as moléculas energéticas citadas acima, os ácidos graxos parecem ser 

boa fonte de energia para leitões neonatos. Os ácidos graxos são classificados em ácidos 

graxos de cadeia curta, média e longa, conforme o número de átomos de carbono <6, 6 

até 14, e >14, respectivamente. Os ácidos graxos de cadeia longa tem menor 

digestibilidade em leitões que os ácidos graxos de cadeia curta e média sendo mais 

rapidamente digeridos (L E P I N E  et al. 1 9 8 9 ;  C H I A N G  et al. 

1 9 9 0 ) .  Sabe-se que todos os lipídios da dieta são absorvidos da mucosa intestinal 

para o sistema linfático, exceto os ácidos graxos de menos de 12 carbonos, que são 

absorvidos diretamente pela circulação portal, atravessando o sistema linfático 

(MARTEN et al. 2006). Sendo assim, ácidos graxos de cadeia média representam uma 

fonte de energia facilmente disponível para leitões recém-nascidos.  

Alguns pesquisadores suplementaram leitões neonatos com ácidos graxos de 

cadeia média e não encontraram um efeito positivo na sobrevivência (LEPINE et al. 

1989; LEE e CHIANG, 1994). Entretanto, Heo et al. (2002) observaram que a oxidação 

de ácidos graxos de cadeia média é mais rápida quando comparados com ácidos graxos 

de cadeia longa em leitões recém-nascidos, melhorando assim o aporte de energia. 



 

25 

 

Casellas et al. (2005) suplementaram leitões com menos de 1250g de peso ao nascer 

com uma emulsão de ácidos graxos de cadeia média e cadeia longa (1,95g cada 24 h 

durante os 3 primeiros dias de vida), e reduziram o risco de mortalidade em 1,9 vezes 

em comparação com leitões não suplementados. Segundo Gu e Li (2003) os ácidos 

graxos de cadeia média podem fornecer energia instantânea e têm benefícios 

fisiológicos, além de serem efetivamente hidrolisado pelo suco gástrico e lipases 

pancreáticas no recém-nascido e lactente, permitindo fornecimento rápido de energia 

para enterócitos e metabolismo hepático intermediário. 

Outras fontes de alimentos disponíveis no mercado são os sucedâneos à base de 

leite que são fornecidos aos leitões lactentes para suplementação da dieta que podem ser 

disponibilizados em cochos acessórios na forma seca ou úmida. Entretanto, o consumo 

voluntário destas dietas antes do desmame tem alta variação (desde 24 até 690g por 

leitão do dia 11 até o desmame no dia 28) e considera-se como negligenciável antes de 4 

semanas de idade (BRUININX et al. 2002). O objetivo geral de suplementar leitões em 

um cocho assessório é disponibilizar uma fonte extra de nutrientes principalmente para 

adaptar o trato gastrointestinal aos alimentos sólidos e com ingredientes à base de 

vegetais, para desenvolver enzimas digestivas necessárias para dietas pós desmame.  

Os sucedâneos de leite disponíveis comercialmente, geralmente usam produtos 

lácteos de bovinos, tais como soro de leite, lactose e nata do leite, entre outros 

ingredientes. A composição nutricional dos sucedâneos de leite geralmente é de 25% de 

proteína bruta, 40-50% lactose e 10-12% de lipídeos (em matéria seca), e são 

misturados em água na diluição de 150 a 250 g/L (AZAIN, 1998). A suplementação de 

leitões lactentes com dietas líquidas de sucedâneos de leite promove um aumento no 

ganho de peso e um aumento na média de peso ao desmame (AZAIN et al. 1996; 

WOLTER et al. 2002). Entretanto, esta fonte adicional de leite não é efetiva para 

promover a taxa sobrevivência de leitões leves e também não reduz a variação de peso 

entre os animais no abate.  

A suplementação com um sucedâneo de leite não aumenta a taxa de 

sobrevivência de leitões leves ao nascer, pois a maioria das mortes ocorre entre os 03 

primeiros dias de vida e durante este período o consumo voluntário de leite suplementar 

é mínimo (DE VOS et al. 2014). Muns et al. (2014), avaliaram leitões leves (≤1,35kg) 

suplementados via oral com 15 ml de colostro 4 h após o nascimento e compararam 

com um grupo controle e observaram que não houve efeito no ganho de peso até o 
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desmame, e também não foi possível aumentar a taxa de sobrevivência. Neste sentido, 

De Vos et al. (2014) sugerem que um melhor entendimento do desenvolvimento de 

leitões leves comparados com leitões de peso normal ao nascer é necessário para 

adequar suas necessidades nutricionais.  
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RESUMO 

O objetivo do estudo foi avaliar o consumo de colostro, concentração sérica de 

imunoglobulina G, temperatura retal, ganho de peso e mortalidade de leitões neonatos 

de peso abaixo da média submetidos ao fornecimento oral de suplementos nutricionais 

nas primeiras horas de vida. Leitões com peso ao nascimento entre 794 e 1315 g foram 

selecionados e distribuídos aleatoriamente entre quatro tratamentos de acordo com o 

fornecimento de suplemento nutricional: Controle (n=305), Lianol (n=306), Biostart 

(n=306) e Lianol+Biostart (n=305). Lianol Colostro® é um suplemento proteico e o 

Biostart® é um suplemento vitamínico mineral. Os leitões foram acompanhados do 

nascimento até o desmame. Nas primeiras 24,3 ± 0,04 h após o nascimento os leitões 

permaneceram na mãe biológica e, após, foram uniformizados em mães adotivas 

formando leitegadas de 12 leitões igualmente distribuídos entre os tratamentos (03 

leitões de cada tratamento). Nas 24 h após o nascimento, foi efetuada a mensuração da 

temperatura retal, coletou-se sangue para mensurar a concentração sérica de 

Imunoglobulina G, e foi aferido o peso para estimar o consumo de colostro. A 

mortalidade foi registrada diariamente e foi realizada a necropsia para definir a causa da 

morte. As pesagens foram realizadas ao nascimento, na uniformização e aos 07 e 20 

dias após o nascimento. Não houve efeito do tratamento (P>0,05) sobre o peso e o 

ganho de peso em nenhum dos momentos avaliados. A suplementação não teve efeito 

na temperatura retal, consumo de colostro e concentração sérica de IgG (P>0,05). Não 

houve diferença (P>0,05) entre os tratamentos nas taxas de mortalidade, nos dias 3, 7 e 

20 após o nascimento (P>0,05), porém quando foi estratificado em classes de peso, 

redução na taxa de mortalidade até 20 dias (P≤0,05) foi verificada nos grupos Lianol, 

Biostart e Lianol+Biostart em comparação ao grupo Controle, nos leitões de peso ao 

nascimento de 1000-1225g. As causas de mortalidade ficaram distribuídas em: 
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esmagamento (4,8%), diarreia (1,8%), subnutrição (1,1%) e outras causas (1,0%). Nos 

grupos Lianol e Biostart houve menor taxa de mortalidade pré-desmame sobre as causas 

de mortes agrupadas por esmagamento e desnutrição, quando comparados ao grupo 

controle (P<0,05). Em conclusão, a suplementação com Lianol ou Biostart não teve 

efeito sobre a temperatura retal, o consumo de colostro, a concentração sérica de IgG e 

o ganho de peso, mas foi verificada menor taxa de mortalidade em leitões com peso ao 

nascimento entre 1000 e 1225g, além de reduzir a mortalidade causada por 

esmagamento e desnutrição. 

 

Palavras-chave: taxa de mortalidade, ganho de peso, consumo de colostro, 

uniformização, Lianol ® Colostro, Biostart ®.  

 

ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate parameters such as colostrum consumption, serum 

immunoglobulin G, rectal temperature, weight gain and mortality of low birth weight 

neonate piglets receiving oral supply of nutritional supplements in the first hours of life. 

At birth, piglets with weighing 794 to 1315 g were selected and randomly distributed 

among four treatments according to the nutritional supplement provided: Control (n = 

305), Lianol (n = 306), Biostart (n = 306) and Lianol+Biostart (n = 305). Lianol 

Colostro® is a protein supplement and the Biostart® is a mineral vitamin supplement. 

The piglets were followed from birth to weaning. At the first 24.3 ± 0.04 h after birth 

piglets remained with biological mother and after that they were equalized in foster 

dams forming litters of 12 piglets equally distributed among treatments (3 piglets of 

each treatment). At 24 h after birth, rectal temperature was measured, blood was 

collected to measure serum immunoglobulin G and piglets were weighed to estimate 

colostrum consumption. Mortality was recorded daily and necropsy was performed to 

determine the cause of death. Weight was obtained at birth, at equalizing and at 7 and 

20 days after birth. There was no treatment effect (P>0.05) on weight and weight gain 

in all evaluated moments. Supplementation had no effect on rectal temperature, 

colostrum consumption and serum IgG (P>0.05). There was no difference (P>0.05) 

among treatments in mortality rate on days 3, 7 and 20 after birth (P>0.05) but when 

were stratified into weight classes, reduction in mortality rate up to 20 days (P≤0.05) 

was observed in Lianol, Biostart and Lianol+Biostart groups compared with the 

Control group, in piglets weighing 1000-1225g at birth. The causes of death were 

distributed: crushing (4.8%), diarrhea (1.8%), malnutrition (1.1%) and other causes 

(1.0%). Lianol and Biostart groups had lower pre-weaning mortality due to crushing 

and undernutrition, compared with the Control group (P<0.05). In conclusion, 

supplementation with Lianol or Biostart had no effect on rectal temperature, colostrum 

consumption, serum IgG concentration and weight gain, but mortality caused by 

crushing and undernutrition was reduced, and piglets weighing 1000-1225g had their 

mortality reduced. 

Keywords: mortality rate, weight gain, colostrum consumption, equalization, Lianol ® 

Colostro, Biostart ®.  
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INTRODUÇÃO 

Atualmente as fêmeas suínas dos planteis comerciais são hiperprolíficas e como 

consequência leitegadas grandes apresentam uma redução do peso médio ao nascer bem 

como um aumento da variação de peso (QUINIOU et al. 2002). Os leitões que nascem 

com baixo peso têm menor ganho de peso e representam o maior percentual de mortes 

no período pré-desmame (QUINIOU et al. 2002; FURTADO et al. 2012), que apesar de 

ser muito variável (4,7 a 12% conforme FURTADO et al. 2012; KILBRIDE et al. 

2012), tem forte impacto na produtividade de um plantel. 

Dentre as perdas na maternidade, a mortalidade neonatal é muito expressiva, 

pois entre 39 e 60% das mortes pré-desmame ocorrem nos primeiros três dias após o 

nascimento (VAN DER LENDE et al. 2001; FURTADO et al. 2012), sendo que e as 

primeiras 24 h após o nascimento representam o período mais crítico. A principal causa 

de mortalidade neonatal está associada ao baixo consumo de colostro de leitões com 

baixo peso ao nascer (FERRARI et al. 2014). O colostro é a mais importante fonte de 

energia e imunoglobulina G para os leitões neonatos (KLOBASA et al. 1987), e o baixo 

consumo pelos leitões leves ocorre devido que estes são menos vigorosos e precisam de 

mais tempo para efetuar a primeira mamada (SPICER et al. 1986). Além disso, leitões 

leves ao nascer possuem menor reserva energética e uma maior superfície corporal em 

relação ao seu peso (HERPIN et al. 2002), ficando ainda mais predispostos à 

subnutrição e hipotermia.  

Devido ao baixo peso ao nascer e ao alto percentual de mortalidade neonatal, 

uma estratégia de manejo é a uniformização das leitegadas por peso e número. Quando 

realizada no período ideal, a uniformização pode aumentar as chances de sobrevida e 

melhorar o ganho de peso dos leitões durante a lactação (ROBERT e MARTINEAU, 

2001). Teoricamente, a combinação do fornecimento de um suplemento oral no período 

mais crítico e da uniformização dos leitões com peso abaixo da média poderia ser uma 

alternativa para melhorar a taxa de sobrevivência e o ganho de peso no período pré 

desmame. Dentre o fornecimento oral de suplementos, fontes energéticas de ácidos 

graxos já foram estudadas e podem apresentar resultados positivos na sobrevivência 

(CHIANG et al. 1990; CASELLAS et al. 2005). Entretanto, os resultados obtidos 

nessas avaliações contradizem os resultados de outros estudos (LEPINE et al. 1989; 

LEE e CHIANG, 1994; MUNS et al. 2014). Com o nascimento de leitegadas numerosas 

e com baixo peso ao nascer é fundamental direcionar estratégias que melhorem a chance 
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de sobrevivência e o desempenho dos leitões mais leves. Nesse sentido, alternativas 

com suplementação oral direcionada a leitões de baixo peso ao nascer são pouco 

estudadas. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar parâmetros de mortalidade, 

desempenho, consumo de colostro, concentrações séricas de imunoglobulina G e 

temperatura retal de leitões neonatos de baixo peso ao nascer submetidos ao 

fornecimento oral de dois suplementos nutricionais nas primeiras horas de vida.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O protocolo experimental descrito neste trabalho foi aprovado pela Comissão de 

Ética no Uso de Animais (CEUA-FAVET-UFRGS; Projeto nº 26254). 

Local, instalações e animais 

O experimento foi realizado em uma unidade produtora de leitões, com plantel 

de 4500 matrizes,
 
localizada no município de Videira, estado de Santa Catarina, Região 

Sul do Brasil, no período de fevereiro a maio de 2014. Foram utilizados leitões com 

peso ao nascimento entre 794 e 1315g, oriundos de fêmeas Landrace x Large White 

(Agroceres PIC Camborough 25
®
).  

Durante todo o período experimental, os leitões permaneceram alojados em 

gaiolas de maternidades convencionais e cada uma com a capacidade de alojar uma 

fêmea com sua leitegada. Em cada sala de maternidade havia 64 gaiolas, e a temperatura 

interna das salas foi controlada pelo uso de duplo cortinado, sendo que os leitões 

possuíam acesso livre a um abrigo aquecido (piso aquecido e lâmpada incandescente). 

A fêmea foi alimentada quatro vezes por dia com dieta para lactação à base de milho e 

soja (18,5 % de PB, 1,0 % de lisina e 3.400 kcal EM/kg), tendo um bebedouro de acesso 

ad libitum à água. Os leitões tinham como única fonte de alimento o colostro durante o 

primeiro dia e o leite da fêmea no restante do período experimental e, também, tiveram 

acesso ad libitum à água.  

Delineamento Experimental 

Ao nascimento, 1224 leitões foram selecionados e distribuídos aleatoriamente 

entre quatro tratamentos de acordo com o fornecimento de suplemento nutricional. Dois 

leitões foram excluídos das análises, pois morreram durante a coleta de sangue, 

permanecendo a seguinte distribuição nos tratamentos: Controle (n=305), Lianol 
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(n=306), Biostart
 
(n=306) e Lianol+Biostart (n=305). O grupo Controle não recebeu 

nenhum tratamento suplementar. Os leitões do grupo Lianol receberam suplementação, 

por via oral, do produto Lianol
®
 Colostro (Huvepharma do Brasil Com. e Imp. LTDA, 

Porto Alegre, Brasil), com uma primeira dose (1 ml) efetuada 1 h após o nascimento e a 

segunda dose (1 ml) efetuada 8 h após o nascimento, conforme recomendação do 

fabricante (Lianol
®

 Colostro – suplemento proteico - composição básica: proteína de 

batata, glicerol, vitamina E. Energia digestível estimada = 3200 kcal/kg). No grupo 

Biostart, os leitões receberam suplementação por via oral do produto
 
Biostart

® 
(Fatec 

Arujá, São Paulo, Brasil), sendo a primeira dose (2 ml) efetuada 1 h após o nascimento 

e a segunda dose (2 ml) 8 h após o nascimento, conforme recomendação do fabricante 

(Biostart
®
 - suplemento vitamínico mineral -  composição básica: vitaminas, minerais, 

lactose, glicose, óleo de canola. Energia metalizável = 5224 kcal/kg “valor fornecido 

pelo fabricante”). Os leitões do grupo Lianol+Biostart receberam suplementação, por 

via oral, do produto Lianol
®
 Colostro + Biostart

®
, com as primeiras doses (1 ml+2ml) 

efetuadas 1 h após o nascimento e as segundas doses (1 ml+2ml) efetuadas 8 h após o 

nascimento.  

Manejo com os animais  

Todos os leitões tiveram o nascimento acompanhado e imediatamente após 

foram secos com papel toalha, tiveram o cordão umbilical amarrado, cortado e tratado 

com solução antisséptica. Em seguida, foram individualmente pesados e liberados perto 

do complexo mamário para mamar colostro. Os leitões neonatos selecionados foram 

identificados com um brinco numerado e permaneceram com a mãe biológica junto com 

os demais leitões da leitegada. Quando transcorridas 24,3 ± 0,04 h, os leitões 

selecionados foram transferidos e uniformizados em uma mãe adotiva cuja leitegada 

ficou composta por três leitões de cada tratamento, totalizando 12 leitões que 

permaneceram com a mesma mãe até o desmame. Os leitões foram distribuídos 

aleatoriamente entre os tratamentos. Após a uniformização, todos os leitões seguiram os 

padrões de manejo da granja.  

Coleta de dados e amostras 

Os leitões foram pesados ao nascimento e na uniformização (com balança digital 

de 1 g de precisão), e aos 7 e 20 dias após o nascimento (com balança de 5 g de 

precisão). O peso dos leitões vivos na uniformização (24,3 ± 0,04 h após o nascimento) 

foi usado para estimar o consumo de colostro de acordo com o método descrito por 
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Devillers et al. (2004). Neste mesmo momento, foi efetuada a mensuração da 

temperatura retal, com termômetro digital, em um subgrupo dos leitões (143, 147, 152 e 

144 leitões dos grupos Controle, Lianol, Biostart e Lianol+Biostart, respectivamente). O 

critério para a escolha deste subgrupo foram as primeiras 50 leitegadas do estudo.   

A coleta de sangue, para a mensuração da concentração de Imunoglobulina G no 

soro, foi efetuada em 21 leitões de cada tratamento. O critério para a escolha deste 

subgrupo foi por pareamento do peso ao nascimento e mãe biológica. A coleta foi de 3 a 

4 ml, e realizada pela punção da veia jugular, utilizando agulhas e tubos vacutainer 

(Vacutainer, Labor Import®, São Paulo, Brasil) contendo ativador de coagulação. Uma 

hora após a coleta do sangue, uma amostra de 1,5 ml de soro sanguíneo foi separada por 

centrifugação e armazenada à temperatura de -20Cº. A determinação de IgG no soro dos 

leitões foi efetuada usando o Kit Quantitation Set Pig IgG (E100–104) e Kit Starter 

Accessory (E101) (Bethyl Laboratories, Montgomery, Texas, USA). As amostras de 

soro foram diluídas 1/150.000 e foi seguido o protocolo recomendado pelo fabricante do 

kit. Cada amostra foi mensurada em duplicata, sendo o coeficiente de variação 

intraplaca e interplaca de 3,8 e 13%, respectivamente.  

A mortalidade foi registrada diariamente e foi realizada a necropsia para definir 

a causa da morte. 

Análise estatística 

Todas as análises foram realizadas com o Software Statistical Analysis System 

(SAS, 2005). Os resultados referentes às variáveis contínuas estão apresentados como 

média ± erro padrão da média. As diferenças foram consideradas estatisticamente 

significativas ao nível de probabilidade de 95% (P<0,05); valores de P acima de 5% e 

abaixo de 10% foram considerados como tendência.  

As médias de peso ao nascimento, ordem de nascimento, ordem de parto da mãe 

biológica, nascidos vivos na mãe biológica, intervalo entre o nascimento e a 

uniformização, intervalo entre o nascimento e a primeira dose do tratamento, e intervalo 

entre a primeira e segunda dose do tratamento foram analisados com o procedimento 

MIXED. O teste de Tukey-Kramer foi usado para as comparações de médias entre os 

tratamentos. 

A temperatura retal, o consumo de colostro e a concentração de IgG foram 

analisados com o procedimento MIXED e as médias foram comparadas pelo teste 
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Tukey-Kramer. Nesses modelos de análise, o tratamento foi inserido como efeito fixo e 

a mãe biológica como efeito aleatório.  

Os dados de peso e ganho de peso diário (GPD) foram analisados como medidas 

repetidas pelo procedimento MIXED, em modelo com inclusão do efeito fixo dos 

tratamentos, momento de pesagem e sua interação. Nesses modelos, a mãe adotiva foi 

incluída como efeito aleatório e o peso ao nascimento foi incluído como covariável.  

Para a distribuição de frequência da mortalidade de leitões de acordo com o 

período após o nascimento, classe de peso ao nascimento (mais leves ≥794<1000g, 

intermediário 1000-1225g e mais pesados >1225-1315g) ou causa de morte agrupada 

por esmagamento e subnutrição, foi utilizado o procedimento FREQ. A mortalidade foi 

analisada como variável binária por modelos de regressão logística (procedimento 

GLIMMIX) com inclusão dos tratamentos como efeito fixo e da mãe biológica e mãe 

adotiva como efeitos aleatórios. 

RESULTADOS 

Não houve diferença entre os tratamentos (P>0,05) nas médias das seguintes 

variáveis de pareamento: peso ao nascimento (1098,8 ± 3,90 g), ordem de nascimento 

(6,8 ± 0,11), nascidos vivos na mãe biológica (13,6 ± 0,08), ordem de parto da mãe 

biológica (3,3 ± 0,06), intervalo entre o nascimento e a uniformização (24,3 ± 0,04 h), 

intervalo entre o nascimento e a primeira dose do tratamento (59,5 ± 0,58 min), 

intervalo entre a primeira e segunda dose do tratamento (419,1 ± 1,36 min) e proporção 

de leitões do sexo feminino e masculino (52,3:47,7%). 

A temperatura retal, consumo de colostro e concentração sérica de IgG, medidos 

24 h após o nascimento, não diferiram (P>0,05) entre os tratamentos (Tabela 1).  

No geral, a mortalidade até os 20 dias foi distribuída entre as seguintes causas: 

esmagamento (4,8%), diarreia (1,8%), subnutrição (1,1%) e outras causas (1,0%). Não 

houve diferença (P>0,05) entre os tratamentos (Tabela 2) nas taxas de mortalidade até 

os dias 3, 7 e 20 após o nascimento (P>0,05). Quando foram agrupadas as mortes por 

esmagamento e subnutrição, os grupos Lianol e Biostart apresentaram menor 

mortalidade até os 20 dias (P≤0,05), em comparação ao grupo Controle (4,9% x 4,2% x 

9,2%; respectivamente). No grupo Lianol+Biostart foi observado que houve tendência 

(P<0,09) a apresentar menor mortalidade por esmagamento e subnutrição (5,6%) do que 

o grupo Controle (9,2%).  
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Na análise em que foram consideradas três classes de peso ao nascimento, 

menores taxas de mortalidade até 20 dias (P≤0,05) foram verificados nos grupos Lianol, 

Biostart e Lianol+Biostart em comparação ao grupo Controle, nos leitões de peso entre 

1000-1225g, mas não nos mais leves ou mais pesados (Tabela 3).  

Não houve efeito do tratamento ou da interação entre tratamento e momento de 

pesagem (P>0,05) sobre o peso e o GPD até o dia 1, dia 7 e dia 20 após o nascimento 

(Tabela 4). 

DISCUSSÃO 

Vários autores apontam que um dos fatores mais importantes para a 

sobrevivência dos leitões neonatos é o seu peso ao nascer (SPICER et al. 1986; 

TUCHSCHERER et al. 2000; QUINIOU et al. 2002; FURTADO et al. 2012). Leitões 

leves possuem baixas reservas corporais, são menos vigorosos, demoram mais tempo 

para alcançar o úbere e ingerem menor volume de colostro, ficando predispostos à 

hipotermia e/ou hipoglicemia (SPICER et al. 1986; TUCHSCHERER et al. 2000). O 

momento mais crítico para a sobrevivência é nos primeiros dias após o nascimento, e 

está associado ao baixo consumo de colostro (FURTADO et al. 2012; FERRARI et al. 

2014). Considerando que aproximadamente um terço das fêmeas suínas não produz 

colostro suficiente que atenda uma quantidade mínima para garantir a sobrevivência dos 

leitões (DECALUWÉ et al. 2013), é fundamental estudar alternativas de suplementação 

oral de fontes nutritivas já nas primeiras horas de vida dos leitões leves ao nascimento.  

Em uma revisão de possíveis intervenções nutricionais para leitões de baixo peso 

ao nascer, De Vos et al. (2014) descrevem que existem muitos suplementos comerciais 

para leitões neonatos. No entanto, publicações avaliando estratégias de suplementação 

com esses produtos são escassas. A suplementação de leitões neonatos com fontes 

energéticas contendo ácidos graxos nas 12 h após o nascimento (CHIANG et al. 1990) 

ou nos primeiros 3 dias de vida (CASELLAS et al. 2005) resultou em redução do risco 

de mortalidade. No presente estudo, a taxa geral de mortalidade, acumulada até 3, 7 e 20 

dias de vida, não foi alterada com o uso de Lianol e/ou Biostart, em contradição ao 

efeito benéfico na sobrevivência de leitões que receberam Lianol no primeiro dia de 

vida (SMULDERS e KANORA, 2012; SCOLLO et al. 2014). Apesar de usar um 

número adequado de animais por tratamento e a mesma dosagem, os autores não 

informaram o peso ao nascimento como no presente estudo, o que pode ter influenciado 

na sobrevivência dos leitões. 
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Ao avaliar a mortalidade subdividindo a análise em três classes de peso ao 

nascer, a hipótese era que a suplementação aumentasse a chance de sobrevivência de 

leitões mais leves ao nascer (≥794-<1000g), já que estes possuem reservas corporais 

limitadas e, possivelmente, menor consumo de colostro. No entanto, esta hipótese não 

se concretizou, talvez porque esses leitões mais leves apresentaram outros problemas, 

como hipotermia mais severa, menor vigor e menor habilidade na disputa pelos tetos e 

ingestão de colostro, não permitindo que os nutrientes suplementados revertessem essas 

condições. Além disso, estudos sugerem a possibilidade de alterações nas condições 

fisiológicas em leitões de baixo peso ao nascer, em que os órgãos (por exemplo, 

intestino delgado e músculo esquelético) de leitões com CIUR (Crescimento 

Intrauterino Retardado) podem sofrer maior estresse oxidativo (WANG et al. 2008; 

WANG et al. 2010) e também apresentaram menor capacidade antioxidante do plasma 

dos leitões de baixo peso ao nascer mesmo no período pós-desmame (MICHIELS et al. 

2012). Nos leitões mais pesados (>1225 g), o fato de a mortalidade ter sido baixa e 

similar entre os tratamentos está provavelmente associado a reservas corporais 

adequadas para garantir a sobrevivência. Nesse contexto, Ferrari et al. (2014) 

mostraram que leitões mais pesados são menos dependentes da ingestão de colostro 

para garantir sua sobrevivência. É possível que o efeito positivo da suplementação de 

Lianol ou Biostart na sobrevivência de leitões com 1000-1225g seja devido ao fato de 

que essa faixa de peso possui condições metabólicas e fisiológicas mínimas de 

sobrevivência, as quais são garantidas com a oferta de suplemento nutricional.  

A maior ocorrência de mortes por esmagamento e diarreia está de acordo com 

resultados de outros estudos (SPICER et al. 1986; CHRISTENSEN e SVENSMARK, 

1997; ROEHE et al. 2009). Spicer et al. (1986) observaram que metade das mortes por 

esmagamentos são de leitões clinicamente sadios, e ocorrem principalmente nas 

primeiras 36 h de vida. Isto sugere que a outra metade dos animais esmagados está 

associada à subnutrição e outras causas. No presente estudo, ao agrupar as mortes por 

esmagamento e subnutrição, houve maior efeito na redução da mortalidade quando 

Lianol e Biostart foram administrados isoladamente do que em conjunto. Esse resultado 

fica difícil de ser explicado, mas a morte por esmagamento de alguns leitões a mais no 

grupo Lianol+Biostart poderia, paradoxalmente, estar associada a maior quantidade de 

energia suplementar recebida pelos leitões deste grupo. Existe a possibilidade de que o 

excesso de ingestão de alguns substratos pode causar aumento na concentração 
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sanguínea de corpos cetônicos, ocorrendo um efeito narcótico nos leitões, baixa 

atividade e maior probabilidade de serem esmagados pela fêmea (BACH & 

BABAYAN, 1982; ODLE e CRENSHAW, 1992). 

De acordo com Mellor e Cockburn (1986), a energia mínima necessária para 

garantir a sobrevivência de um leitão neonato, em condições de termoneutralidade, é de 

167 kcal/kg no primeiro dia de vida. Porém, em um ambiente com baixa temperatura 

esse valor pode chegar a 215 até 227 kcal/kg. A quantidade de energia digestível 

fornecida aos leitões dos diferentes tratamentos, variou entre um mínimo de 6,4 kcal e 

máximo de 31 kcal/leitão. Embora esses valores não tenham alcançado a energia 

mínima para garantir a sobrevivência, conforme observado por Mellor e Cockburn 

(1986), é necessário lembrar que essa energia é suplementar e deve ser somada à 

energia do colostro consumido. E também é possível que outros ingredientes dos 

suplementos usados neste estudo podem ter algum efeito na sobrevivência.  

O insucesso em aumentar o ganho de peso dos leitões com suplementos 

nutricionais, observado no presente estudo, também tem sido relatado nos estudos de 

suplementação com colostro ou diversos suplementos nutricionais (LEPINE et al. 1989; 

LEE e CHIANG, 1994; MUNS et al. 2014). Além do peso ao nascimento (QUINIOU et 

al. 2002; FURTADO et al. 2012), o consumo de colostro (DEVILLERS et al. 2011; 

DECALUWÉ et al. 2014; FERRARI et al. 2014) e de leite são fatores que afetam o 

ganho de peso pré-desmame. O fato do ganho de peso não ter sido afetado pelos 

suplementos nutricionais pode ser decorrente do consumo de colostro ter sido 

semelhante entre os leitões suplementados e não suplementados. Além de energia, o 

colostro possui fatores de crescimento que estimulam a maturação do trato 

gastrointestinal (XU et al. 2000). Embora a suplementação com pequeno volume (15 

ml) de colostro não tenha aumentado o ganho de peso de leitões com peso ao nascer 

≤1,35 kg (MUNS et al. 2014), o efeito positivo de maior consumo de colostro sobre o 

ganho de peso, em longo prazo, já foi relatado em vários estudos (DEVILLERS et al. 

2011; DECALUWÉ et al. 2014; FERRARI et al. 2014). Cabe lembrar que não apenas a 

energia consumida no primeiro dia é importante para o ganho de peso dos leitões, mas 

também a ingestão diária de energia até o desmame. Neste sentido, o fator limitante do 

crescimento é a produção de leite pela fêmea (PLUSKE et al. 2005), pois a capacidade 

de ingestão é alta e a produção de leite não atende a demanda. A suplementação líquida 

com sucedâneos do leite sob consumo voluntário pode resultar no aumento do ganho de 
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peso no período pré-desmame (WOLTER et al. 2002). Porém, essa alternativa pode não 

aumentar a taxa de sobrevivência, pois o consumo suplementar voluntário nos primeiros 

dias de vida é baixo ou inexistente, período em que ocorre a maioria das mortes. 

A IgG é a principal imunoglobulina presente no colostro e sua concentração 

decresce rapidamente nas 24 h após o parto (KLOBASA et al. 1987). Os leitões nascem 

agamaglobulinêmicos e possuem necessidade absoluta de adquirir anticorpos maternos 

pela ingestão de colostro (ROOKE e BLAND, 2002). A concentração sérica de IgG nos 

leitões com 24 h de vida possui correlação positiva com o consumo de colostro 

(DEVILLERS et al. 2011; FERRARI et al. 2014). No presente estudo, o consumo de 

colostro não foi afetado pela suplementação, o que explica que a concentração sérica de 

IgG, nas 24 h após o nascimento, tenha sido semelhante entre os tratamentos. 

A temperatura retal, nas 24 h de vida, é uma variável que indica a capacidade de 

termorregulação e pode estar relacionada com a sobrevivência e o desempenho dos 

leitões (TUCHSCHERER et al. 2000; PANZARDI et al. 2013). A hipotermia pode ser 

prevenida pela maior ingestão de colostro, já que a temperatura retal possui associação 

positiva com o consumo de colostro (DEVILLERS et al. 2011). A ausência de efeito 

dos suplementos nutricionais na temperatura dos leitões pode ser explicada, pelo menos 

em parte, pelo consumo de colostro semelhante entre leitões suplementados e não 

suplementados.  

CONCLUSÃO 

As mortes por esmagamento e subnutrição foram reduzidas nos leitões 

suplementados com Lianol e/ou Biostart. O uso desses suplementos nutricionais reduziu 

a mortalidade pré-desmame de leitões com peso ao nascer de 1000-1225g, mas não nos 

com peso <1000g ou >1225 g. A suplementação não apresentou efeito no consumo de 

colostro, temperatura retal, concentração sérica de IgG e ganho de peso até o desmame 

dos leitões. 
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Tabela 1. Consumo de colostro, temperatura retal (TR24h) e concentração sérica de 

imunoglobulina G (IgG) dos leitões, 24 h após o nascimento, de acordo com a 

administração ou não de suplemento nutricional no primeiro dia de vida (médias ± 

erro padrão da média) 

Tratamento Consumo de 

colostro, g 

TR24h 

°C 

IgG 

mg/ml 

Controle (n) 277,7 ± 5,93 (293) 38,8 ± 0,05 (143) 26,4 ± 1,99 (21) 

Lianol (n) 270,3 ± 5,87 (299) 38,8 ± 0,05 (147) 24,9 ± 2,04 (21) 

Biostart (n) 275,6 ± 5,84 (301) 38,8 ± 0,05 (152) 24,8 ± 1,98 (21) 

Lianol+Biostart (n) 271,1 ± 5,89 (296) 38,8 ± 0,05 (144) 21,0 ± 1,99 (21) 

Valor de P 0,6713 0,8904 0,2322 

A uniformização foi efetuada 24,3 ± 0,04 h após o nascimento. 

Controle (n=305): sem suplemento. 

Lianol (n=306): administração, por via oral, de 1 ml do produto Lianol Colostro
®

, 1 

h (1ª dose) e 8 h (2ª dose) após o nascimento. 

Biostart (n=306): administração, por via oral, de 2 ml do produto Biostart
®
, 1 h (1ª 

dose) e 8 h (2ª dose) após o nascimento. 

Lianol+Biostart (n=305): administração de ambos os suplementos com mesmos 

horários e doses dos tratamentos Lianol e Biostart. 
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Tabela 2. Taxa de mortalidade cumulativa de leitões ao longo do período de 

amamentação, de acordo com a administração ou não de suplemento nutricional 

no primeiro dia de vida 

 Mortalidade cumulativa 

Tratamentos Dia 3, % (n) Dia 7, % (n) Dia 20, % (n) 

Controle (n=305) 6,2 (19) 8,8 (27) 11,5 (35) 

Lianol (n=306) 5,2 (16) 6,9 (21) 8,2 (25) 

Biostart (n= 306) 3,6 (11) 5,6 (17) 7,5 (23) 

Lianol+Biostart (n= 305) 3,9 (12) 6,2 (19) 7,9 (24) 

Não houve diferença entre os tratamentos (P>0,05). 

Controle (n=305): sem suplemento. 

Lianol (n=306): administração, por via oral, de 1 ml do produto Lianol 

Colostro
®
, 1 h (1ª dose) e 8 h (2ª dose) após o nascimento. 

Biostart (n=306): administração, por via oral, de 2 ml do produto Biostart
®
, 1 h 

(1ª dose) e 8 h (2ª dose) após o nascimento. 

Lianol+Biostart (n=305): administração de ambos os suplementos com mesmos 

horários e doses dos tratamentos Lianol e Biostart. 
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Tabela 3. Taxa de mortalidade até o dia 20 após o nascimento de acordo com a 

administração ou não de suplemento nutricional no primeiro dia de vida em leitões 

distribuídos em três classes de peso ao nascimento 

 

Tratamento 

Classes de peso, g 

≥794-<1000 

% (n/n) 

1000-1225 

% (n/n) 

>1225-1315 

% (n/n) 

Controle (n=305) 15,2 (12/79) 13,6
b 

(21/155)
 

2,8 (2/71) 

Lianol (n=306) 16,0 (12/75) 6,1
a 
(10/164)

 
4,5 (3/67) 

Biostart (n= 306) 12,1 (10/83) 6,8
a
 (10/148) 4,0 (3/75) 

Lianol+Biostart (n= 305) 17,3 (14/81) 5,5
a
 (9/164)

 
1,7 (1/60) 

a, b indicam diferença na coluna (P≤0,05). 

Controle (n=305): sem suplemento. 

Lianol (n=306): administração, por via oral, de 1 ml do produto Lianol Colostro
®
, 

1 h (1ª dose) e 8 h (2ª dose) após o nascimento. 

Biostart (n=306): administração, por via oral, de 2 ml do produto Biostart
®
, 1 h (1ª 

dose) e 8 h (2ª dose) após o nascimento. 

Lianol+Biostart (n=305): administração de ambos os suplementos com mesmos 

horários e doses dos tratamentos Lianol e Biostart. 
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Tabela 4. Peso e ganho de peso diário em leitões até os dias 1, 7 e 20 

após o nascimento de acordo com a administração ou não de suplemento 

nutricional no primeiro dia de vida (média ± erro padrão da média) 

Tratamento Dia1 Dia7 Dia20 

Peso Corporal, g 

Controle 1189,4 ± 42,14 2150,6 ± 42,74 4887,5 ± 43,23 

Lianol 1185,0 ± 41,85 2149,2 ± 42,39 4861,6 ± 42,68 

Biostart 1179,4 ± 41,76 2163,6 ± 42,25 4850,3 ± 42,57 

Lianol+Biostart 1189,5 ± 42,00 2146,9 ± 42,41 4789,2 ± 42,68 

Ganho de Peso Diário, g 

Controle 83,2 ± 4,05 148,6 ± 4,11 207,5 ± 4,16 

Lianol 78,6 ± 4,01 148,1 ± 4,07 207,2 ± 4,10 

Biostart 78,8 ± 4,00 150,8 ± 4,06 203,8 ± 4,09 

Lianol+Biostart  77,2 ± 4,03 147,5 ± 4,07 202,2 ± 4,10 

Não houve efeito do tratamento ou da interação entre tratamento e 

momento (P>0,05). 

Controle (n=305): sem suplemento. 

Lianol (n=306): administração, por via oral, de 1 ml do produto Lianol 

Colostro
®
, 1 h (1ª dose) e 8 h (2ª dose) após o nascimento. 

Biostart (n=306): administração, por via oral, de 2 ml do produto 

Biostart
®
, 1 h (1ª dose) e 8 h (2ª dose) após o nascimento. 

Lianol+Biostart (n=305): administração de ambos os suplementos com 

mesmos horários e doses dos tratamentos Lianol e Biostart. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os leitões que nascem com peso abaixo da média representam a maior alíquota 

da mortalidade pré desmame de uma granja, além de possuírem baixo desempenho. O 

período mais crítico para a sobrevivência são os primeiros dias de vida e diversos são os 

fatores envolvidos. Entre eles a baixa ingestão de colostro e as poucas reservas 

corporais são os mais importantes.  Alternativas para tentar reduzir as perdas através de 

um aporte nutricional nas primeiras horas de vida dos leitões, por meio do fornecimento 

oral de suplementos nutricionais apresentam resultados contraditórios. Por meio deste 

estudo foi observado que em parte a suplementação pode melhorar a sobrevivência dos 

leitões. Mas, não foi possível aumentar medidas fisiológicas de temperatura retal e 

concentração sérica de IgG, nem o consumo de colostro e o ganho de peso até o 

desmame pelo fornecimento oral dos suplementos usados. Para o uso dos suplementos 

Lianol® Colostro
 
ou Biostart® deve-se considerar o custo-benefício, onde os custos 

envolvem a aquisição do suplemento e a mão de obra em relação aos manejos e a 

aplicação do produto. 

Mais estudos são necessários para conhecer melhor as necessidades fisiológicas 

e nutricionais dos leitões leves ao nascimento para então atender a demanda nutricional 

por meio do fornecimento de um suplemento e assim reduzir as mortes de leitões. Para 

reduzir perdas por mortes de leitões e baixo desempenho pré desmame, também são 

necessários estudos que caracterizam alternativas ou estratégias de manejo que 

melhoram o consumo de colostro, principalmente dos leitões leves ao nascimento. Em 

função dos desafios que a heterogeneidade no peso dos leitões ao nascimento representa 

para suinocultura, estudos são necessários para identificar as origens e assim reduzir a 

mesma.   
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